PROMOÇÃO DE CRESCIMENTO DE COUVE-MANTEIGA POR DISTINTOS ISOLADOS MICROBIANOS DO SOLO EM ADUBAÇÃO MINERAL
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Pertencente à família das Brasicáceas, a couve-manteiga (Brassica oleracea var.  acephala) possui relevante valor nutricional e econômico. Atualmente, estima-se que a produção desta hortaliça no Brasil corresponda a 23% da área total das folhosas cultivadas. Em decorrência da elevada exigência em fertilizantes durante a condução do seu ciclo, alternativas sustentáveis são de extrema importância, uma vez que, os recursos minerais utilizados são finitos. Neste sentido, pode-se ressaltar a importância de microrganismos em estimular o crescimento vegetal. Os rizóbios, além de fixar nitrogênio biologicamente quando em simbiose com leguminosas, também podem estimular o desenvolvimento de outras famílias de plantas pela produção de fito hormônios vegetais, entre outros mecanismos. Nesta perspectiva, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito da inoculação com isolados de rizóbios em couve-manteiga adubada com fertilizante mineral. Foram utilizados isolados de rizóbios do Banco de Germoplasma de da Unidade da Uergs em Cachoeira do Sul e fornecidos pelo Laboratório de Microbiologia do Solo, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UERGS-PV001, UERGS-OS001, SEMIA 3007, UFRGS-VP16 e UFRGS-LC348). O experimento está sendo conduzido a campo, na estação agronômica da Uergs em Cachoeira do Sul/RS, em delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. Cada unidade experimental recebeu oito plantas de couve. Aos 32 dias, foi realizada a primeira avaliação dos teores de clorofila com auxílio de clorofilômetro portátil Falker e, percebe-se que não houve variação significativa entre os tratamentos utilizados. Os dados coletados foram submetidos aos testes de Tukey e Scot respectivamente.  
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